A  LIÇÃO  DE  LÁZARO 

A parábola do Lázaro restabelecido contém uma rica lição. O contexto é a situação difícil na comunidade de João: havia obstáculos que impediam a mobilização, dificultavam ver, ouvir, falar, mover-se. Havia discórdia, isolamento, acomodação, faltava criatividade frente a grandes desafios. Faltava fé na vida, fé no caminho e desânimo em assumir e lutar por direitos.
Jesus serve de testemunho de que vida vence  morte, amor é capaz de superar indiferença. Na narrativa de João, no episódio de Lázaro, suas irmãs simbolizam a comunidade. No desabafo de Marta: “Se tivesses estado aqui, meu irmão não teria desanimado”, ecoa nossa  angústia. Há quem se apegue a leis e tradições que, arcaicas, estão em inadequação com a realidade.
No viver, somos confrontados com a limitação humana. A tentação comum é mascarar a ameaça de nossa finitude. Comportamo-nos como cegos, surdos, mudos, paralíticos, mortos. Marta – representante de muitos - diante de tantas e tão grandes contradições da humana condição, desabafa: Agora é tarde. Surpresa se faz a ordem libertadora:”Soltem as amarras!”
O Evangelho não é crônica de fatos, transmite uma mensagem de fé. “Se te inspirares na fé, verás, na pobreza humana, algo da glória de Deus”. É preciso assumir a vida muito além dos limites do momento. Deixar para trás o que passou e continuar fiel ao que se tem de fazer por crer nisso, é viver uma parcela da história. Fé adulta se põe a serviço da transformação. 

Quem abre o coração, quem acolhe o que a vida lhe traz, quem pega o arado sem olhar para trás e assume sua própria limitação, esta pessoa se reveste com poder divino, tem motivos para confiar, é fator de acréscimo. A Páscoa está para chegar com seu apelo: “Lázaro, vem para fora!” Longe de nós a desolação. Confiemos! Fé é berço de vida a renovar-se. 
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